EPADR de Vagos


PROJECTO DE RECOMENDAÇÕES DA ESCOLA

O insucesso escolar é uma realidade que afecta um número cada vez maior da nossa população jovem. Segundo dados estatísticos, 49 por cento dos jovens portugueses, com idades compreendidas entre os 20 e 24 anos têm escolaridade inferior ao nível secundário ou com a escolaridade obrigatória incompleta. 
Até há pouco tempo, a preguiça e a falta de interesse e de motivação eram apontados como causas para o abandono escolar todos os anos de milhares e milhares de crianças e jovens do sistema educativo. Contudo, esta responsabilização passou a ser assumida como um fracasso de toda a comunidade escolar (o sistema educativo não fora capaz de motivar, reter e fazer com que os alunos tenham sucesso no ensino - aprendizagem), e os problemas individuais de cada aluno passaram a ser sociais. 

É em grande parte por esta razão que hoje o principal problema educativo é o de identificar as manifestações e as causas do insucesso escolar, bem como encontrar algumas medidas/ estratégias de intervenção eficazes para a sua resolução.
Na Sessão Escolar debateram-se algumas questões e foram levantadas algumas propostas pelos alunos envolvidos, que consideram importantes serem analisadas e colocadas em acção. 
Em primeiro lugar, é claro a existência de diferenças de desenvolvimento cognitivo dos alunos e das suas características individuais, geradores de instabilidade emocional, que se manifestam principalmente no período da adolescência. 
Por vezes os métodos de ensino e recursos didácticos poderão não ser adequadas às características do aluno ou da turma, tornando-se numa influência negativa nos resultados e na relação pedagógica. As expectativas positivas ou negativas do professor em relação ao aluno acabam, igualmente, por influenciar o seu desempenho escolar. Por outro lado, a existência de uma grande sobrecarga nos planos curriculares, não só não permitem aos professores utilizar metodologias mais activas, uma vez que têm de cumprir os programas, como também retira-lhes tempo para ultrapassar as dificuldades individuais de aprendizagem de cada aluno.
O ambiente familiar é, também, um elemento crucial para o sucesso/ insucesso escolar dos alunos. Por vezes, os pais desresponsabilizam-se pelo mau percurso escolar dos seus filhos, culpabilizando a escola. No entanto, é fundamental que a família participe mais activamente nas actividades curriculares e extracurriculares dos seus filhos. Os pais devem, igualmente, interessar-se pelo desempenho escolar dos seus filhos e implementar algumas estratégias educativas em casa. Contudo, existem algumas situações sociais, nas quais prejudicam o desempenho dos alunos. Alguns dos alunos são provenientes de famílias desfavorecidas a níveis sociais e económicas. Raramente são motivados pelos pais para prosseguirem os seus estudos, uma vez que o abandono escolar é uma prática comum e aceite. 
Deste modo, foram aprovadas as seguintes medidas para combater o insucesso escolar:

· Melhorar a parceria escola – família, numa perspectiva de co-responsabilização perante o sucessivo insucesso/ abandono escolar dos seus filhos: intervir nas famílias que apresentem algumas carências socio-económicas, assim como casos anteriores de insucesso escolar, de forma a reforçar a importância da continuidade do percurso escolar dos seus filhos para o futuro sucesso profissional; apoiar, igualmente, as famílias para que estas possam cooperar com a escola e apoiar as crianças e jovens a colmatar as suas dificuldades.
· Aumentar/ apoiar a adesão das escolas na criação de cada vez mais cursos profissionalizantes, com o objectivo de diversificar as ofertas educativas e formativas e reorientar o percurso educativo das crianças e dos jovens; constituir cursos profissionais com programas curriculares ajustados aos objectivos do curso e às competências do aluno, para que a sua transição para a vida activa e para o mundo do trabalho seja concretizada com êxito; articular as ofertas propostas pelas escolas com as necessidades de formação locais.
· Praticar pedagogias diferenciadas, ou seja, atender que cada criança e jovem são únicos, com as suas características e dificuldades específicas; adequar o ritmo escolar às necessidades das crianças e dos jovens, utilizando novos métodos e recursos nas práticas educativas; apoiar o jovem ao longo do seu percurso escolar, fazendo da escola uma comunidade educativa.
